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Resumo 
A pimenta-do-reino é uma cultura que vem se destacando no Brasil, entretanto, suas sementes 
possuem baixa viabilidade, ocasionando pouca uniformidade no cultivo. O uso de recursos digitais vem 
se tornando uma ferramenta eficaz e viabiliza mensuração da qualidade das sementes. Dessa forma, 
objetivou-se neste trabalho avaliar a importância da padronização da captura de imagens de sementes 
de pimenta-do-reino, visando reduzir falhas nas etapas de pré-processamento e segmentação digital, 
e, assim, obter dados biométricos mais consistentes. O experimento foi dividido em duas etapas, 
aquisição das imagens e análise das imagens pelo software Image J. Foi utilizado um plugin utilizado 
para a extração dos dados contidos no Image J. Houve dificuldades na segmentação e análise das 
variáveis biométricas das sementes de pimenta do reino, sendo necessário a realização de uma série 
de ajustes para uma boa obtenção das imagens. Dessa forma, os ajustes realizados na etapa de 
captura de imagens se mostram um procedimento imprescindível para o sucesso na obtenção de dados 
confiáveis e robustos.  
 
Palavras-chave: Captura de imagens; Segmentação de imagens; Pré-processamento; Piper nigrum.  
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Introdução 
 

A pimenta-do-reino (Piper nigrum) é uma cultura que vem ganhando destaque no país, 
principalmente na região Sudeste, dando destaque ao estado do Espírito Santo, o qual vem 
ultrapassando o Pará que é produtor tradicional da cultura (Paes e Cruz, 2023). Contudo, as sementes 
de pimenta-do-reino possuem baixa viabilidade e germinação irregular, o que ocasiona pouca 
uniformidade no cultivo em viveiros de produção (Garcia et al., 2007). Segundo Marcos-Filho (2015), o 
emprego de recursos digitais viabiliza a avaliação da qualidade das sementes. De forma semelhante, 
Nunes et al., (2014) evidenciaram que a análise de imagens constitui uma ferramenta eficaz para 
mensurar a qualidade das sementes. 

A análise de imagem consiste na extração de informações sobre os objetos presentes em uma 
imagem digital, levando em conta atributos como cor, textura e outras características do material 
estudado. Trata-se de uma técnica não destrutiva, permitindo que as sementes analisadas sejam 
posteriormente utilizadas em outros testes de qualidade, como o teste de germinação. Dessa forma, é 
possível estabelecer correlações entre danos ou alterações observadas nas sementes e os impactos 
sobre sua capacidade germinativa (Cícero et al., 1998). 

O processamento de imagens envolve quatro etapas principais: aquisição das imagens, pré-
processamento, segmentação e análise (Gonzales e Woods, 2010). Segundo Jorge et al., (1996), 
durante a segmentação ocorre a binarização da imagem, processo no qual os pixels correspondentes 
às cores do objeto em estudo são convertidos para uma cor específica, enquanto os demais pixels 
assumem uma cor diferente. 

Um desafio apontado na etapa de segmentação é que todos os pixels que apresentam cores 
semelhantes às do objeto em estudo, mesmo que façam parte do fundo em que o objeto está inserido 
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podem ser selecionados e convertidos para a mesma cor do objeto, comprometendo a precisão da 
análise (Vieira-Junior, 1999). 

Assim é importante que a captura das imagens seja realizada de maneira uniforme e eficiente, a fim 
de evitar erros no processamento e segmentação das imagens. Dessa forma, objetivou-se neste 
trabalho avaliar a importância da padronização da captura de imagens de sementes de pimenta-do-
reino, visando reduzir falhas nas etapas de pré-processamento e segmentação digital, e, assim, obter 
dados biométricos mais consistentes. 
 
Metodologia 
 

A pesquisa foi desenvolvida no Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Montanha. Para a 
realização dos testes foram utilizadas sementes de pimenta do reino produzidas na própria área do 
campus. O experimento foi dividido em duas etapas, Etapa I: Aquisição das imagens e Etapa II: Análise 
das imagens pelo software Image J. 

Para a aquisição das imagens inicialmente 2 repetições de sementes de lotes diferentes foram 
selecionadas de forma aleatória. Foi utilizada uma câmera fotográfica do modelo Nikon 83x wide optical 
zoom, posicionada em um tripé modelo stc 360 light weight tripod. As sementes foram dispostas no 
papel de cor azul, em formato A4 com dimensões 210x297mm, de maneira equidistante, não ocorrendo 
sobreposição umas com as outras (Figura 1). Após as capturas, as imagens foram salvas em formato 
JPEG e foram encaminhadas para o software ImageJ para a realização da extração dos dados. 

 
Figura 1 - Captura das imagens. A - Separação das sementes; B e C - Disposição das sementes; D - Captura de 

imagem utilizando a câmera fotográfica. 

 

Fonte: Autor (2025). 
 

O plugin utilizado para a extração dos dados foi “Seeds Analysis”, contido no Image J, o qual é 
capaz de analisar múltiplas sementes em uma única imagem de forma digital. O plugin se baseia em 
imagens com o fundo de coloração padrão (azul escuro), e na remoção do mesmo para fazer o 
destaque das sementes em relação ao fundo da imagem. Após fazer o recorte do fundo, a imagem é 
pré -processada para fazer a seleção das partes desejadas, sendo possível também fazer a seleção 
das sementes de modo individual. 

Após a segmentação da imagem foi necessário fazer a seleção dos parâmetros de interesse, como 
área, perímetro, altura, razão altura e largura, fator de redondeza, solidez, endocarpo e intensidade 
média de RGB. Todos os valores são expressos em pixels. A seleção dessas opções chaves são 
necessárias, pois facilitará a análise das regiões de interesse. 

O plugin é capaz de analisar 64 características diferentes. Dessas 64, 32 características são 
morfológicas, 16 são relacionadas a valores de intensidade de cores e as 16 restantes são focadas em 
textura. 

  
 
Resultados 
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Em relação ao uso do plugin, houve dificuldades na segmentação e análise das variáveis 

biométricas das sementes de pimenta do reino. Essa dificuldade se deu por causa da superfície rugosa 
característica da espécie, a qual gerava sombras e causava superestimação dos resultados 
relacionados às variáveis de área, perímetro, comprimento, largura entre outras. Para que esse 
problema fosse diminuído, foi necessário a realização de uma série de ajustes quanto à captura. Ajustes 
na luminosidade do ambiente de captura, na qualidade da câmera utilizada e no posicionamento do 
tripé foram necessários para diminuir qualquer erro, assim facilitando o processamento e segmentação 
das imagens (Figura 2).  

 
Figura 2 - Processamento das imagens das sementes de pimenta do reino. A - Cor escolhida para fundo das 

imagens; B - Aplicação da máscara de cinza na imagem; C - Processo de segmentação do fundo da imagem. 

   
Fonte: autor (2025). 

 

A captura realizada de forma ajustada para a pimenta-do-reino e o armazenamento das imagens se 
mostrou um método eficiente de aquisição. O uso da câmera aliada ao tripé possibilitou a aquisição de 
imagens com qualidade, de forma menos laboriosa e precisa. O método utilizado é reprodutível para a 
espécie estudada e para outras espécies. 

Os resultados demonstraram a importância da padronização da captura das imagens, que garante 
uma maior robustez na geração de dados a partir das análises, além de validar o uso de programas de 
processamento de imagens como o Image J. Embora seja uma ferramenta útil e poderosa, sua eficácia 
pode variar dependendo das condições específicas das espécies avaliadas, a exemplo da pimenta-do-
reino, utilizada neste trabalho e da configuração adequada para vários tipos de análise. Isso enfatiza a 
importância de pesquisa e desenvolvimento contínuos para melhorar a automação da análise de 
caracteres biométricos de sementes. 
 

Discussão 
 

A etapa de aquisição é crucial na análise de imagens, pois influencia diretamente a precisão e a 
confiabilidade dos resultados. Imagens de alta qualidade permitem capturar detalhes importantes, 
minimizar ruídos e garantir uma segmentação mais eficiente, reduzindo o processamento adicional 
necessário e diminuindo a probabilidade de erros (Dodge e Karam, 2016). Além disso, imagens bem 
adquiridas também aceleram o processamento e tornam a análise mais eficiente (Alginahi, 2010). 

Nunes e Conci (2007) ressaltam que um dos métodos mais utilizados para segmentação de imagens 
baseia-se na detecção de contornos. Nesse processo, o objeto é identificado como uma região 
delimitada por suas bordas, sendo necessário localizar essas bordas para formar a região conectada 
interna. Para realizar essa detecção, verifica-se os valores de luminosidade da imagem, realçando os 
pixels das bordas por meio do aumento do contraste em relação ao fundo. Esse procedimento evidencia 
a importância de padronizar a captura das imagens, evitando sombras ou qualquer tipo de ruído que 
possa comprometer a precisão dos resultados. 

Segundo Gonzales e Woods (2000), o processamento de imagens envolve cinco etapas: aquisição, 
pré-processamento, segmentação, reconhecimento e interpretação. No pré-processamento, a imagem 
é aprimorada por meio da remoção de ruídos e do realce de contrastes, aumentando a eficácia das 
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etapas seguintes. Na segmentação, etapa essencial, o objeto de interesse é separado do fundo, 
formando uma camada binária que possibilita seu reconhecimento e interpretação. Isso reforça a ideia 
de que a coleta de imagens, quando realizada de forma uniforme e padronizada, condiciona um pré-
processamento e segmentação mais eficientes e reduz a imprecisão dos dados no momento das 
análises.  
 
Conclusão 
 

Assim, os ajustes realizados na etapa de captura de imagens, a fim de reduzir erros nas etapas 
posteriores da análise de imagem, se mostram um procedimento imprescindível para o sucesso na 
obtenção de dados confiáveis e robustos.  
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